


aumento médio dos teores de dióxido de carbono na
atmosfera. Por um lado, poder-se-ia pensar que, à seme-
lhança do que sucede nas estufas dos agricultores,
o excesso de dióxido de carbono aceleraria a fotossín-
tese e que ela própria absorveria esse gás, conduzindo,
desta forma, a uma regulação. Por outro lado, também
se poderia pôr a hipótese de que, à escala planetária
e com a diversidade dos tipos de plantas existentes,
o dióxido de carbono não será o factor limitante da
intensidade da fotossíntese e que, portanto, um aumento
do seu teor não terá qualquer influência no desenvol-
vimento desta última. Até à data, porém, não se encon-
trou qualquer resposta definitiva a esta questão crucial.

Do mesmo modo, um raciocínio simples poderia
levar-nos a pensar que, ao desbravar a floresta tropical,
vai-se diminuir a absorção de CO2 por fotos síntese e,
portanto, favorecer o seu aumento na atmosfera. É isto
que exprimia a famosa campanha sobre o tema «Salvar
a Amazónia, pulmão da Terra». Na realidade, se tomar-
mos em consideração o húmus, as decomposições e as
fermentações que libertam CO2, continuamos sem saber
se a floresta amazónica absorve, ou não absorve, o dió-
xido de carbono. °efeito global das florestas dos climas
temperados, onde o húmus e as fermentações são mais
reduzidos, parece ser mais determinante para a absor-
ção de CO2 do que o é o das florestas tropicais.

Ora aqui está mais um desafio para a investigação
moderna, em. particular a observação por satélite.

Há, em contrapartida, um assunto sobre o qual se
adquiriram algumas certezas: é ele o oxigénio. ° oxi-
génio da atmosfera não sofre flutuações e parece insen-
sível aos diversos factores de alteração. Ora, isto é
extremamente curioso para um gás atmosférico cuja
origem é inteiramente fotossintética! Qual será o seu
mecanismo regulador? Outro problema para os biogeo-
químicos resolverem ...



A biosfera é muito mais do que um mero reserva-
tório geoquímico. A perspectiva «global» permite-nos
comprender muitas coisas e põe em evidência inúmeros
problemas, mas temos de reconhecer que ela é um tanto
enfadonha!

A biosfera é, antes de mais nada, o conjunto de
vários milhões de espécies vivas, bactérias, fungos, algas,
líquenes, plantas verdes, moluscos, equínodermes, ver-
mes de toda a espécie, crustáceos, insectos, vertebrados,
tudo o que povoa o nosso planeta e é resultado dessa
extraordinária aventura que foi, e é, a evolução bioló-
gica. Estes milhões de espécies vivas representam a
diversidade biológica do mundo, diversidade essa que
assegura e assegurou a sobrevivência da vida ao longo
de todos os tempos geológicos 1.

Ora o homem está a pôr em perigo essa diversidade
e, portanto, a própria riqueza da biosfera.

Todos os seres vivos que povoam o nosso planeta
desenvolveram-se a partir desse mecani.smo programá-
tico a que chamamos ADN (cuja estrutura foi descoberta
por Crick e Watson que, por isso, foram galardoados
com o Prémio Nobel). No entanto, elas apresentam uma
extraordinária diversidade: de forma, de modo de vida,
de anatomia e de fisiologia. Unicidade de origem e de "
funcionamento, diversidade de formas e de comporta-
mentos: eis o que é a vida.

Desde sempre se procurou classificar os seres vivos.
O botânico sueco Lineu foi a figura emblemática dessa
iniciativa. Na base dela, encontrava-se a noção de espé-
cie. Dois seres vivos pertencem à mesma espécie quando
são capazes de se reproduzirem entre si e quando os
frutos dessa união são igualmente capazes de reprodu-
ção. É o chamado critério da «interfecundidade».

I A obra de Edward Wilson, The Diversity of Life, Harvard Univer-
sity Press, é uma obra de referência fundamental.



Uma vez essas especles identificadas, descritas e
repertoriadas, constituíram-se agrupamentos hierárqui-
cos: fala-se sucessivamente de género, família, ordem,
classe, filo e reino. Assim, o gato doméstico pertence ao
reino animal, ao filo dos cordados, à classe dos mamí-
feros, à ordem dos carnívoros, à família dos felinos,
ao género Felis e à espécie doméstica.

É a multiplicação das espécies que constitui a famosa
diversidade biológica de que falávamos. Quantas espé-
cies vivas recenseadas e repertoriadas existem no nosso
planeta?

Segundo EdwardWilson, existem um milhão e qua-
trocentas mil espécies vivas: 250 000 no caso das plantas,
um milhão no dos animais, dos quais 751000 são insec-
tos, e o restante bactérias, vírus, algas e fungos. Nas
plantas, há 170000 espécies de dicotiledóneas, 50 000
de monocotiledóneas, 529 de girnnospérmicas, 10000 de
fetos e 16000 de briófitas. Nos animais, partindo do
simples para o complexo, contam-se 5000 espécies de
espongiários, 10000 de cnidários e ctenóforos (corais e
medusas), 36000 espécies de vermes dos mais diver-
sos tipos, 50 000 de moluscos, 6000 de equinodermes,
750 000 de insectos, 125000 de crustáceos e aracnídeos,
20000 de peixes, 4000 de anfíbios, 6000 de répteis, 9000
de pássaros e 4000 de mamíferos. A esta lista falta ainda
acrescentar pelo menos 5000 espécies de bactérias que
não pertencem nem ao reino animal nem ao vegetal.

No entanto, este inventário que exigiu três séculos
de esforços, de missões e de recolhas nos quatro can-
tos do Globo, da floresta amazónica às estepes da Ásia
Central, do planalto do Tibete ao deserto do Kalahari,
é provavelmente falso. Os ecologistas (os profissionais,
os «verdadeiros») calculam que o número total de
espécies vivas se situa entre os 10 e os 100 milhões.
Convenhamos que não existem centenas de espécies
desconhecidas de leões, de elefantes ou de baleias e que



as espécies de grande porte estão, sem dúvida alguma,
já bem repertoriadas, mas admite-se que, no que diz res-
peito aos animais e às plantas dos estratos inferiores, e já
para não falar das bactérias, a nossa ignorância é colossal.

Nestas circunstâncias, como é que se pode afirmar
que a biodiversidade está a diminuir se não se conhecem
todas as espécies? E, para já, como é que se consegue
dizer que desconhecemos nove décimos das espécies?

Esta última afirmação baseia-se numa série de aná-
lises estatísticas extremamente audaciosas que os ecolo-
gistas têm vindo a desenvolver ao longo dos últimos
15 anos. Como se poderia suspeitar, de acordo com os
mapas da produtividade relativos ao carbono orgânico,
e como o confirmaram todas as pesquisas sistemáticas,
é bem ao nível das florestas «virgens» húmidas intertro-
picais que se concentra a maior quantidade de espécies
vivas. Nestas florestas, os ecologistas entregaram-se a
experiências de contagem fabulosas.

Temos, por exemplo, a de Terry Erwin e da sua
equipa no Panamá. Empregando um gás insecticida,
recolheram os coleópteros que viviam em diversos tipos
de árvores. Seguidamente, identificaram e repertoriaram
o número de espécies por árvore tendo, desta forma,
determinado o número de espécies próprias de cada
árvore. e o das espécies que viviam em uma, duas ou dez
árvores diferentes. Sabendo que os coleópteros represen-
tam, por si só, 40 por cento das espécies de insectos,
e que o número de espécies de árvores tropicais é de
30000, eles calcularam que o número de espécies ani-
mais que vivem na floresta tropical seria de 30/milhões.

Um outro método complementar consist~ em pôr
em evidência uma relação entre o número de espécies
e o seu porte médio. Quanto maior é a sua estatura,
menor é o número das espécies. Existem mais espécies
de insectos do que de mamíferos. Com efeito, quando
o porte diminui de um factor lO, o número de espécies



aumenta de um factor 100. Ao contar as especles dos
animais «grandes», consegue-se assim calcular as
dos pequenos. Mas também esta estimativa revela que
o nosso défice de conhecimento é de 80 a 90 por cento.

A despeito do carácter aproximativo destes cálculos,
ecologistas tão famosos e diferentes como Robert May
e Edward Wilson estão de acordo quanto ao facto de o
número exacto de espécies ser praticamente desconhe-
cido. Mas então, como poderemos nós avaliar a sua
diminuição? Esta tarefa assume laivos de surrealismo.

Em primeiro lugar, através do estudo metódico da
diminuição do número de espécies nas ilhas ou nos
continentes por ocasião do advento do homem. Foi pos-
sível proceder-se a estudos bastante exaustivos em ilhas
não muito grandes. Quanto aos continentes, tornou-se
necessário partir das espécies maiores e fazer extrapo-
lações através da lei que associa o número e o porte das
espécies.

Os arquivos paleontológicos são também bastante
esclarecedores. A ocupação da Austrália pelo homem,
há 30 000 anos, e a da América do Norte pelos paleo-
-índios, há 10000 anos, saldaram-se por hecatombes
maciças e a extinção de várias espécies. A chegada do
homem à Nova Zelândia no ano 1000 a. c., ou a Mada-
gáscar em 500 a. c., resultou numa redução da diver-
sidade da fauna, o mesmo sucedendo no Havai e em
Taiti. Estudos documentados e precisos demonstram-no
para além de qualquer dúvida.

Estabeleceu-se em seguida uma relação extrema-
mente interessante entre o número de espécies que vivem
num dado território e as dimensões desse mesmo -ter-
ritório. O número de espécies traduz-se em S = CAz,
em que A é a superfície, Z um coeficiente que vai de 0,15
a 0,35, e C uma constante. A criação desta fórmula foi
feita, família biológica por família biológica, por Edward
Wilson em determinadas ilhas (das Caraíbas e do Pací-



fico) e em territórios bem delimitados. Ela parece incon-
testável e valeu-lhe o prêmio Crafoord de ecologia em
1990. Quanto maiores forem as dimensões do território,
mais elevada é a diversidade biológica. Com base nisto,
conseguiu-se calcular, de forma aproximativa, as perdas
de espécies resultantes do desaparecimento de áreas
inteiras de floresta na Costa Rica, no Panamá, na Ama-
zónia e na Malásia. Partindo do princípio que o número
de espécies que vivem na floresta virgem é de 10
milhões, Edward Wilson calculou o número das que
desaparecem na sequência da destruição da floresta tro-
pical em todo o mundo: 27000 espécies por ano, ou seja
74 por dia ou, ainda, uma percentagem anual de 0,3
por cento. Estes números estarão, sem dúvida alguma,
eivados de erros importantes que fariam sorrir um cien-
tista de laboratório escrupuloso, mas possuem o mérito
de conseguir definir ordens de grandeza num campo
em que isto se revela extraordinariamente difícil.

A questão é, no fundo, saber se estes números são
elevados ou não. Porque,. afinal de contas, a evolução
biológica, tão cara a Darwin, suprimiu algumas espécies
para permitir que outras se desenvolvessem, e sabemos
que 99 por cento das espécies vivas que existiam há 550
milhões de anos atrás (isto é, depois do câmbrico) desa-
pareceram e foram substituídas por outras. No final de
contas, não será o homem um factor biológico de selec-
ção natural, tal como o foram os grandes predadores ao
longo das eras biológicas (as que dizem respeito à his-
tória da vida, em particular da vida organizada)?

Antes de responder a esta questão decisiva, preci-
samos de voltar a colocar o problema da diversidade
biológica num contexto histórico mais geral, que é o da
evolução das espécies.

As espécies vivas evoluem, modificam-se e diversi-
ficam-se sob a influência de dois factores: as mutações
e a selecção natural.



As mutações são aqueles «pequenos erros» que a
natureza comete quando da transmissão do código gené-
tico. Ao recopiar cem mil sinais, a natureza engana-se
em um, dois, ou talvez dez deles. Alguns destes «lapsos»
são insignificantes e de somenos importância e dão
origem a variantes ou anomalias; em contrapartida, há
outros que são capitais. Quando estas mutações ocor-
rem em populações de dimensões restritas, podem esta-
bilizar-se e causar o aparecimento de novas espécies.
Em suma, todas as espécies vivas, incluindo a nossa,
os homens, são produto do «erro».

E depois é a própria natureza que procede a uma
triagem. A luta pela vida, o ritmo de reprodução, e a
adaptação ao meio favorecem as espécies mais aptas.
As restantes desaparecem, implacavelmente vencidas
pela selecção natural.

Desta forma, a partir dos seres inferiores e unice-
lulares que são as bactérias e as algas, desenvolveu-se
pouco a pouco a árvore da vida, a árvore genealógica
que liga as espécies aos seus antepassados. Há espé-
cies que nascem e outras que desaparecem - tudo evo-
lui, tudo se transforma. Foi assim que, gradualmente,
se forjou a diversidade biológica, à medida em que a
vida ia invadindo progressivamente todos os meios,
os fundos marinhos após a superfície, os continentes
depois dos oceanos, as zonas frias no seguimento das
zonas quentes. .

Pensou-se durante muito tempo que este processo
de diversificação biológica se tinha efectuado gradual-
mente, passo a passo, que a árvore da vida se havia pro-
gressivamente alargado, que a vida nos finais da era
primária era mais variada do que no seu início, que no
fim do secundário ela ainda o era mais e que os tempos
modernos representariam, em suma, o culminar desta
evolução inelutável que havia seleccionado os «melho-
res», os mais aptos em todos os domínios.
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